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			Este trabalho é dedicado, em especial, aos adolescentes e jovens, mas também a todas as pessoas de boa vontade, que carecem de elementos lógicos que auxiliem no entendimento de sua própria existência, a fim de compreenderem a estrutura existencial e depois aplicarem sentido para a própria vida.
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Prefácio

			Dr. José Francisco dos Santos

			A existência humana é um dos tópicos mais instigantes da história da filosofia. O “conhece-te a ti mesmo”, do oráculo de Delfos, sempre pairou sobre todos os que se debruçaram em tentar entender o que estamos fazendo no mundo e como podemos compreender o próprio mundo no qual nos inserimos.

			Durante o percurso, sempre houve a tentação do reducionismo, uma vez que é bastante complicado explicar o ser humano em todas as suas nuances. Enquanto alguns desprezavam o corpo e todo elemento material, para definir o ser humano apenas como alma, outros iam para o lado oposto, dizendo que somos feitos apenas de um amontoado de átomos, ou que nossas manifestações psíquicas são apenas um refinamento de elementos físicos.

			Poucos se empenharam em tentar equalizar todas as dimensões da humanidade, que podem ser resumidas a corpo, alma e espírito, e entre os que tentaram, nem sempre a expressão foi suficientemente clara. Mas o que é comum nas soluções mais bem elaboradas é o fato de que é necessário ir além de si. Uma antropologia sem abertura ao transcendente sempre será reducionista, pois não é possível captar o sentido da existência humana sem essa abertura.

			Nesse sentido, o filósofo Claude Bruaire traz uma contribuição bastante expressiva. Através da dialética liberdade-linguagem-desejo ele busca manifestar essa absoluta impossibilidade de se reduzir o humano ao animal, ao mesmo tempo que mostra a impossibilidade de se compreender o funcionamento dessa intrincada estrutura sem Deus, o fundamento absoluto, que é o objeto do desejo e a fonte da liberdade. Sua análise não é uma mera derivação do sentido da existência humana a partir de uma teologia já dada de antemão, mas traz um argumento para a transcendência que brota da própria estrutura da existência humana, nas suas raízes mais profundas. Trata-se de um pensador pouco conhecido no nosso meio, e o estudo efetuado aqui, por Teodósio Guilherme Hoffmann, é uma ótima oportunidade para iniciar esse instigante exercício intelectual.

		


		
			
Introdução

			Esta obra é resultado de uma caminhada instigante no universo acadêmico. O conteúdo aqui impresso é fruto de um Trabalho de Conclusão de Curso de Bacharelado em Filosofia. Um estudo sobre um filósofo francês pouco conhecido, mas com um acervo intelectual admirável. E, além da novidade num pensador “novo”, o tema é bastante atual e relevante para apreciadores da vida, da humanidade e a sua belíssima existência.

			Em primeiro lugar, é propício lembrar o quanto o ser humano é observado, desde a mais singela compreensão de senso comum até o mais complexo estudo científico. É muito ampla a diversidade de pensamentos e estudos sobre o homem. Assim, percebe-se que existe interesse constante em assuntos de cunho antropológico, ou seja, o homem (ser humano) é frequentemente objeto de estudo e reflexão. E apesar de existir uma quantidade enorme de conhecimento sobre o ser humano, ainda assim, é sempre um mistério.

			Nesta perspectiva, o presente trabalho perscruta conduzir uma reflexão a partir de uma estrutura de categorias sugeridas por Claude Bruaire. Com efeito, na filosofia bruairiana, a existência humana é constituída por categorias que podem ser reconhecidas como pilares elementares, o que permite ter categorias que servem de condução para refletir a existência humana. Esses pilares, para obterem congruência na construção da lógica da existência, são inseridos à luz de três lentes filosóficas, a saber, dialética, especulação e metafísica, ou seja, um método sistemático. Nesse sentido, expor as categorias da existência humana à luz desse movimento triádico sistemático, oferece respaldo de veracidade lógica para o estudo. Observando as sugestões da filosofia bruairiana busca-se um sentido existencial para o ser humano.

			No primeiro capítulo, explanam-se as categorias de elementos da existência humana: liberdade, linguagem e desejo. Essa tríade perpassa por todo o estudo realizado, pois são elementos basilares da existência.

			No segundo capítulo inicia-se a observação do método sistemático em que se utiliza a dialética, a primeira lente que ilumina os pilares elementares da existência. Esta parte da pesquisa apresenta características que divergem e unem as três categorias mencionadas. A saber, a dialética utilizada parte do pensamento hegeliano, entretanto o filósofo apresenta um outro ponto de vista para labutar nessa ótica.

			No terceiro capítulo, o método sistemático é colocado sob a luz da especulação filosófica. É oportuno constar que a especulação é um método que impulsiona o resultado da reflexão dialética para um nível mais consistente. Assim, a especulação levanta pontos que fazem uma mediação entre a dialética e a metafísica. 

			O quarto capítulo, fechando a relação sistemática proposta por Bruaire, aponta para a metafísica. Sob essa luz, os pilares elementares encontram um elo de união. Aqui trata-se, de modo direto, da categoria do absoluto (que é Deus), que faz a lógica da existência tornar-se harmônica. Uma vez que tal lógica se mostra estruturada, é possível encontrar um sentido para aproveitar a própria existência.

			Por fim, apresentada a tríade que compõe a lógica existencial do ser humano, pode-se olhar para ele de maneira mais ampla. E perante a reflexão e a pesquisa, é possível a compreensão filosófica pessoal da própria existência, buscando um sentido para a vida, buscando um caminho orientado pela união categórica com o absoluto. Tal caminho é um ponto de partida para dar sentido à existência humana em sua diversidade de contextos experimentados de modo singular.

		


		
			
1. Os elementos básicos da lógica da existência humana

			Este primeiro capítulo apresentará os conceitos básicos da lógica da existência humana, propostos pelo filósofo contemporâneo Claude Bruaire. A saber, os escritos são iluminados utilizando a dialética, a especulação filosófica e a metafísica para estruturar o seu pensamento. Acolhendo as sugestões deste pensador francês, inicia-se um percurso reflexivo que busca um sentido para a estrutura existencial de cada indivíduo humano.

			Para o presente capítulo, é preciso realizar a análise dos conceitos utilizados e passá-los pelo mesmo método sistemático, ou seja, a iluminação utilizada na metodologia das obras do pensador. De início, apresentar-se-á a biografia do pensador, buscando compreender o perfil de Bruaire, seu contexto e influências. Em seguida, serão observados os elementos que a filosofia bruairiana conceitua como básicos, em outras palavras, o que é essencial para a existência humana. Será necessário refletir sobre como estes pontos são estruturados e, inclusive, como se relacionam os pilares elementares: liberdade, linguagem e desejo. 

			
1.1 Sobre o ser humano e a sua própria existência

			Inicialmente, convém destacar que o ser humano é objeto de estudo em muitas áreas do conhecimento, por exemplo: a psicologia, a sociologia, a biologia, a teologia, a filosofia. Desta forma, a busca incessante de tentar compreender o ser de si próprio mostra o quanto se tenta preencher uma espécie de vazio. Assim, esse vazio é ligado ao fato de não se saber exatamente “o que somos”, “quem somos” e “por que somos”. Bruaire cita um aforismo do escritor francês André Malraux: “Metafisica é: o que estamos fazendo na terra?”.1 Isso demonstra que a tentativa de encontrar respostas sobre o existir no mundo é algo que causa interesse em uma grande porção de intelectuais. 

			É como se faltasse uma explicação que pudesse validar a inquietação do autoconhecimento. “No entanto, o interrogatório não pode acordar ou crescer sem pensar no homem sobre sua própria alteridade”.2 E, na ausência dessa explicação, pende-se para algo que supra, ao menos parcialmente, essa dúvida. 

			Desta forma, não é incomum encontrar seres humanos em crise existencial, na qual muitos acabam, por vezes, adoecendo, dado que não conseguem responder perguntas como: “Por que eu vim ao mundo?”. Sabe-se como a criança vem ao mundo, mas é impossível ter a certeza de qualquer situação sobre a sua vida em todo o seu futuro. “É verdade que o indivíduo não tem outro futuro senão a morte, que a vida só se perpetua através da espécie.”3 Porém passar um período apenas ocupando um lugar no espaço-tempo, através da matéria expressiva do próprio corpo, apenas esperando para deixar de existir, é algo desprovido de sentido lógico. Nessa linha, cabe mencionar que a existência carece de algo mais profundo que um sentido, precisa de uma explicação teórica que fundamente a experiência do existir.

			Certamente, toda a busca mencionada torna-se mais preocupante ao saber que o período existencial é limitado pela morte. Assim sendo, para responder a esse problema da existência humana, Claude Bruaire baseia-se em três pilares que constituem a estrutura da natureza humana: linguagem, liberdade e desejo. 

			Os três conceitos supracitados como pilares da existência, que são potências do espírito humano,4 carregam significados que, em um primeiro momento, parecem banais e bastante simples. Porém, ao observá-los com a devida atenção, nota-se certa densidade, que torna esses pilares mais relevantes. A lógica da existência consiste, então, no estudo dos laços entre esses três princípios, que juntos representam criativamente a unidade própria da existência do ser humano.5

			Para construir sua tese, Bruaire aborda a análise da relação entre liberdade, linguagem (ou razão) e desejo. Liberdade é concebida por Bruaire como singularidade concreta, linguagem como universalidade determinada e desejo como universalidade indeterminada. 

			A base de sua metodologia fundamenta-se na filosofia hegeliana.6 O método hegeliano mencionado é organizado com

			[...] a fundamentação dialético-especulativa da silogística tradicional, onde os termos “dialético” e “especulativo” significam aspectos distintos e, ao mesmo tempo, conectados no empreendimento científico em questão: “dialético” diz respeito ao método de derivação das figuras mais concretas do silogismo a partir das insuficiências internas das figuras mais abstratas; “especulativo” é o termo que expressa a própria finalidade desse movimento progressivo, a saber, a prova da espantosa tese de que “todas as coisas são o silogismo”.7

			Os três pontos são, em um primeiro momento, pensados através da dialética, possibilitando assim as seguintes análises: desejo e liberdade, liberdade e linguagem, linguagem e desejo. Assim, essa análise dialética fundamenta a reflexão especulativa sobre a lógica da existência humana, seguindo um padrão silogístico.8 Em seguida, faz emergir uma especulação filosófica sobre a lógica da existência, sendo que, para tal, o pensador apresenta uma estrutura silogística para falar desses pilares.

			É importante considerar que os termos da tríade proposta por Bruaire acabam sendo uma “mediação circular”, ou seja, um é o meio do outro,9 fazendo com que o pensador buscasse respaldo filosófico que contribuísse de modo substancial na estrutura do seu pensamento. Os elementos da existência humana não podem ser contraditórios ou desconexos, mas devem ser conectados de tal maneira que se tenha uma organização lógica. Desta forma, Claude Bruaire, atento a essa questão organizacional, estudou e compartilhou fragmentos de onde buscou respaldo intelectual, por exemplo, quando menciona: 

			Se designarmos os três termos por A, B e E (iniciais das palavras alemãs traduzindo universal, particular e singular,10 sobre o qual Hegel constrói seus modos), B é a mediação entre A e E, mas as mediações estão faltando entre A e B, entre B e E. [...] Para entender tudo o que Hegel esperava ganhar com essa lógica, resta parar por um momento nos três famosos silogismos que encerram a Enciclopédia e que devem constituir todo o sistema. Temos sucessivamente: 

			1. Lógica - Natureza - Espírito.

			2. Natureza - Espírito - Lógica.

			3. Espírito - Lógica - Natureza.11

			Essa estrutura é apresentada no compêndio intitulado de Enciclopédia das Ciências Filosóficas, desenvolvido por Hegel. O referido compêndio possui três volumes: 1– A ciência da lógica; ٢– Filosofia da natureza; 3– Filosofia do espírito. Salienta-se, que mesmo sem ser considerado um hegeliano, Bruaire aproveita a filosofia de Hegel de forma intensa. Sendo assim, utiliza essa enciclopédia filosófica como gatilho para sustentar a tese da existência humana, ou seja, Claude Bruaire

			[...] redefine a dialética hegeliana do espírito da natureza-lógica, a partir da condição humana real (no espírito absoluto), de sua liberdade concreta, referindo-se ao “desejo” em vez do espírito, desejo que move a liberdade e se expressa como linguagem.12

			Sabendo disso, é possível relacionar os pontos de maneira que não venham a se excluir ou entrar em contradição e isto é indispensável, uma vez que se pode compreender de acordo com as seguintes estruturas: 

			1. Liberdade – Linguagem – Desejo.

			2. Linguagem – Desejo – Liberdade.

			3. Desejo – Liberdade – Linguagem.

			Importa considerar que, “Sem dúvida, o ser humano é dotado de desejo, liberdade e linguagem”.13 A percepção de que o ser humano contém essas características oportuniza ao filósofo francês trabalhar esses pontos, organizando a sua concepção da lógica da existência humana. Essa concepção não pode ser observada de forma superficial; afinal, uma organização lógica exige sistematicidade e congruência. 

			Os elementos da existência humana carregam em suas particularidades uma inclinação lógica para algum ponto, isto é, um elemento parece ser afim da singularidade, outros dois elementos inclinados para a universalidade, mas um elemento para a universalidade indeterminada e outro para a universalidade determinada. López explica essa inclinação ao dizer que “Bruaire entende a liberdade como singularidade concreta, o desejo como universalidade indeterminada e a linguagem como universalidade determinada”.14

			Contudo, apesar das inclinações, é preciso recordar que os elementos que, segundo Claude Bruaire, constituem a lógica da existência humana, são mediadores constantes uns dos outros. Essa perspectiva fica evidente na estrutura silogística, que será abordada posteriormente no presente escrito.

			Considerando que os pilares indicados transitam nas implicações lógicas e se relacionam dialeticamente, conforme uma citação oportuna, Georg Lukács pode contribuir na compreensão sobre essa relação com as implicações, ao dizer que 

			[...] a dialética entre singular-particular-universal é uma propriedade objetiva dos fenômenos. Por essa razão, a lógica e a epistemologia que pretendem apreender a realidade em suas conexões essenciais e básicas devem orientar-se pela perspectiva de revelar a interpenetração dialética entre singularidade, particularidade e universalidade.15

			Cabe salientar que as categorias lógicas citadas vêm desde os filósofos do período antigo. Iniciando a fundamentação com Aristóteles, a lógica filosófica carrega as categorias de universalidade, particularidade e singularidade, as quais se dão por toda a história do conhecimento até a sua dinamização na filosofia hegeliana.

			
1.2 Os elementos da existência humana

			Conforme mencionado, é necessário que sejam compreendidos os elementos da existência humana para orientar-se na compreensão geral do presente trabalho. Bruaire, enquanto estudioso, considerou consistente a obra de Hegel, por isso, estabeleceu a Enciclopédia das Ciências Filosóficas em Compêndio como base na tese principal de seu doutorado. Contudo, apesar de utilizar o filósofo alemão para estruturar seus pensamentos, o filósofo francês discorda de Hegel em várias ideias.

			A partir da lógica, natureza e espírito, propostos na enciclopédia, o filósofo faz uma releitura estrutural e filosófica. Essa releitura leva Claude Bruaire a enxergar princípios, que permitem desenvolver os pilares de parte da sua filosofia. Por razão dessa delimitada influência, Bruaire aponta três elementos para ter uma base segura, buscando focar apenas no que é indispensável para a existência humana. 

			Com liberdade, linguagem, desejo, possuímos os três princípios constitutivos de nossa existência, graças aos quais ela se distingue radicalmente das espécies animais. Não há outros; [...] Mas a essência da existência é composta desses três princípios dos quais buscamos conciliação que pode fazer todos os três subsistirem.16

			Os elementos estudados pelo filósofo pesquisado serão explanados a seguir.

			
1.2.1 Linguagem

			A racionalidade humana, ou melhor, conforme Bruaire sugere, a linguagem, está consolidada na lógica da existência humana e assim está sempre ligada aos outros dois princípios que formam o universo do ser humano: liberdade e desejo.17 Este primeiro elemento, portanto, traz a essência que se observa ao descrever um humano como ‘um animal racional’. Assim, 

			Quando Bruaire usa este termo, ele se refere a um ‘elemento constitutivo da essência humana’ e não a uma expressão determinada e culturalmente mutável.18

			Obviamente, linguagem – aqui inclusa a capacidade de pensamento reflexivo – expressa-se através de linguagens históricas particulares, mas não pode ser identificada com nenhuma delas.

			A linguagem está entre o universal e o concreto, ou seja, é o universal concreto que permite ao espírito humano fundamentar-se e, acima de tudo, expressar “significado”.19

			Sabendo que todo conhecimento pode compreender apenas aspectos parciais da realidade, Bruaire assume que a linguagem pode expressar mais do que parece.20 Causa um pouco de estranheza a posição assumida, mas apesar da limitação, a linguagem vai além do idioma, padrões e significados.

			Na filosofia bruairiana, linguagem é mais bem definida pela palavra verbo, apesar de que “o uso da palavra verbo, como sinônimo de linguagem, tornou-se muito raro na linguagem cotidiana”.21 Ao discutir sobre esse pilar da existência humana, é preciso mergulhar em um aspecto mais profundo que a dimensão lógica e formal da linguagem. Diante disso, o único termo capaz de expressar a unidade do discurso, isto é, a unidade da expressão e da estrutura, é o verbo.22

			A linguagem assume uma dimensão ontológica uma vez que introduz o homem na existência e determina o seu modo como existente.23 Afinal, o ser humano utiliza a linguagem para expressar pensamentos, sentimentos, ideias, e busca compreender as coisas de acordo com alguma linguagem lógica, que o indivíduo entenda. Por exemplo, no presente trabalho, o pesquisador expressou a pesquisa de forma escrita, ou seja, por meio de uma linguagem; esta, por sua vez, pode ser lida e entendida por outras pessoas. Desta forma, “a linguagem é permeada de significado inteligente, através do qual a ideia se manifesta e pode ser apreendida”.24

			Deve-se levar em conta que 

			A natureza da linguagem que rejeita o universal e o singular exclusivos, e o florescimento do universal concreto, será revelado por toda essa dialética e só aparecerá totalmente em relações simultâneas com o desejo e a liberdade.25

			Desta forma, a linguagem faz-se cúmplice dos outros dois pilares da existência humana. A linguagem, sendo capaz de tocar os elementos, provoca-os a colaborarem entre si para preservar a verdade e a realidade.26

			
1.2.2 Liberdade

			O segundo princípio fundamental da natureza humana é a liberdade. Essa categoria é um termo utilizado com certa frequência em diálogos, reflexões e trabalhos artísticos. Contudo a esse pilar é mais profundo e substancioso do que parece; pode-se dizer que a existência humana é a presa de sua própria liberdade.27 Ela é o que dá um certo tipo de poder ao ser humano. Através dela, o ser humano possui a si mesmo e se determina à ação e, desta forma, é a liberdade que permite ao homem 

			Transfigurar a vida, residindo nela, de comprometê-la de sujeitá-la e de metamorfoseá-la ao manifestar-se nela, ao agir na vida, captando sua energia, correndo o risco de suportá-la, de padecê-la e sofrer, no momento em que o espírito nela se exalta, nos momentos do prazer e da alegria.28

			O conceito de liberdade em Bruaire é de extrema importância para seu trabalho, pois, para este, tal categoria não é um atributo com o qual um ser finito é dotado. A concepção de liberdade do filósofo não se reduz a uma simples “liberdade de escolha” tão familiar aos leitores ingleses e franceses, também é diferente do “livre-arbítrio” da tradição latina.
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